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PROGRAMA 60
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá amigos, aqui estamos novamente resgatando mensagens recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, confirmando a realidade da sobrevivência após a morte do corpo físico.

· (Vanda)  – A história de hoje nos faz recuar a 21 de abril de 1981.

· (Sérgio) – Já era madrugada daquele feriado nacional, quando o jovem Marcos Cezar Mayo, de apenas 18 anos, resolveu retornar da festa que participava com amigos num salão na divisa dos municípios de São Caetano e Santo André.
· (Vanda) – No percurso para casa, porém, teve o carro que dirigia abordado por outro, conduzindo vários rapazes que inexplicavelmente passaram a disparar tiros, a esmo, que atingiram Marcos várias vezes, ocasionando sua morte instantânea. 
· (Sérgio) – Terceiro filho de uma família de mais dois irmãos, Marcos tinha como conceito de vida viver intensamente. 
· (Vanda) – Almejava no futuro ser Administrador de Empresas e, para tanto, fazia o curso preparatório no Objetivo. 
· (Sérgio) – A ocorrência daquela madrugada, contudo, alterava definitivamente esta pretensão. 
· (Vanda) – Para a família, como não poderia deixar de ser, tudo perdera o sentido.
· (Sérgio) – As coisas começariam a voltar ao normal quando, pelas mãos abençoadas de Chico Xavier, chegava a primeira carta em meio a outras que preencheria parte do imenso vazio deixado por Marcos. 

· (Vanda) – Segundo seus pais, com a mensagem constataram que só o amor constrói, através dos desígnios de Deus, no trabalho imorredouro para com os semelhantes, diuturnamente.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2

· (Luiz) – “Querida Mãezinha Elza e querido papai Manoel, peço-lhes para que me abençoem. Desde aquela noite de abril do ano passado, venho buscando meios de me comunicar com a família, mas as dificuldades com que fui defrontado não foram poucas. Não sei por que, mas desde o momento em que ouvi tiros e que um dos projéteis me alcançou, quando voltava de uma festinha de amigos, quis ardentemente falar-lhes. Desejava explicar que não dera motivo algum para a agressão que me tomava de súbito, no entanto, tive a impressão de que as minhas forças se escoavam através de feridas abertas. Mãezinha Elza, aquele foi um momento em que me tornei novamente criança para lhe escutar as preces e recordar-lhe as palavras em torno de Jesus. A vida começa no jardim do lar, em cujo ambiente nos organizamos para a conquista do melhor para cada um de nós, entretanto, o tempo vai soterrando em nosso coração as lembranças que parecem extintas, ante a necessidade de enfrentar outros problemas. As suas orações, querida Mamãe, foram a minha companhia naqueles longos minutos de expectativa e sofrimento. Como desejei retornar à infância para revê-la a procurar saber o nosso comportamento pelos olhos que eu pudesse apresentar... No entanto, ali me achava a sós, sob a noite, como se devesse aprender que o Céu é o Templo da Natureza acordando-nos para os deveres mais simples da vida... Isso aconteceu por minutos, até que passei do sono de superfície ao sono profundo, no qual se me apagaram todas as recordações. O que sucedeu realmente, ainda não sei. Lembro-me apenas de que fui alvejado e caira num desmaio de que não consegui me desvencilhar. Mas, despertando, encontrei a simpática figura de mulher que me determinou chamá-la por Vovó Ana e que me vem tratando com muito amor! E com lágrimas, vim a saber, que fora demitido da experiência física pelos tiros de um amigo anônimo e, então, traumatizado, chorei, não por dores que eu não estava sentindo, e sim por papai, cuja sensibilidade conheço tão bem. Comovi-me ao ver a nossa casa com que a se desmantelar. Esforcei-me em vão para reconfortá-los, mas não encontrei possibilidade imediata para isso. O pranto da Mamãe Elza caía sobre mim à feição de fogo que me requeimava o coração. Encontrei o papai prostrado, pensando em morrer e os irmãos algo desorientados, indagando o porquê... A luta tem sido grande para enxugar-lhes o pranto e venho pedir-lhes coragem e fé em Deus. Desvelou-se a Vovó Ana e o querido Avô Manoel que também se nos agrupou à equipe de reconforto. Pais queridos, sei que lhes doeu profundamente o golpe desferido contra nós, mas venho rogar-lhes paciência e serenidade. Tudo tem uma causa e a Misericórdia Divina não nos permitiria sofrer sem finalidade justa. Se é verdade que fui compelido a perder a existência, longe de casa, a Vovó Ana me convidou a atenção para Jesus que também foi sacrificado ante os Céus, sem qualquer proteção. Tenho refletido bastante e noto que as minhas idéias de rapaz amadureceram um tanto. Peço-lhes não procurarem pelo autor ou autores dos disparos, pois todos somos filhos do mesmo Pai e devemos acatar o que me aconteceu com a serenidade de quem se conhece igualmente carregado de fraquezas como sucede a qualquer um. Estou melhorando e a qualquer momento, obterei a licença devida para trabalhar e começarei, com a Graça de Deus, por nossa casa e em seguida, espero forças para auxiliar aos nossos companheiros desorientados aos quais fiquei devendo o testemunho da compreensão que Jesus nos ensinou. Agradeço pelo fato de não procurarem qualquer justificação em meu favor, porque não desejo incriminar a ninguém. Vínhamos despreocupados de uma festa em família amiga e não quero ter a idéia de quem sejam os autores do atentado de que fomos vítimas, porquanto, preciso estudar antes como me comportarei para prestar-lhes a assistência que eu possa desenvolver. Estou na fase de quem aceita progressivamente a verdade para tratá-la com amor, e sou muito grato ao silêncio que puderem fazer em derredor do assunto, considerando que também eu sou humano e suscetível de erros difíceis de reparar. Creiam os queridos pais, e os meus irmãos Gerson e Lilian que poderíamos sofrer talvez demasiado se fosse eu a pessoa que desrespeitasse a vida dos meus semelhantes. Felizmente, isso não aconteceu e peço-lhes orações em meu auxílio porque desejo efetivamente ser útil aos companheiros que me alvejaram, e desejo encontrá-los na condição de irmão e servidor. Quantos irmãos temos no mundo mergulhados em delinqüência, perturbados e infelizes? Quantos não tiveram  o lar querido em que nasci e resvalaram para a loucura, terminando reclusos em penitenciárias de reparação e dor? Agradecemos a Deus a nossa consciência tranqüila e saibam que estou procedendo e querendo proceder com a retidão e com a generosidade que o papai Manoel e a Mãezinha Elza me ensinaram para vencer na vida. Compreendo tudo isso e agradeço-lhes o bem que me ensinaram e o esforço que despenderam a fim de me afastarem do mal. Venho até aqui, no intuito não só de reconfortá-los com as minhas notícias simples, mas também para afirmar-lhes que não me esqueci de todos os ensinamentos de amor ao próximo recebidos em casa. Graças a Deus, não tenho motivos para queixar-me. Dizem-me a Vovó Ana e o Avô Manoel que a caridade começa distribuindo aquilo que se tem, depois reparte o pouco de que possa dispor e em seguida, entrega também o coração aos que necessitam de entendimento para se retirarem das sombras a que se acolhem. Agradeçamos tudo o que temos na fé viva em Deus que nos foi confiada e que o amor e a serenidade continuem comandando as nossas manifestações. Peço ao papai não alterar o nosso ambiente, buscando mudanças que não apresentam sentido real para a nossa vida. Se sempre vivemos entre amigos queridos e fiéis, se possuíamos tanta alegria e paz onde estamos, saibamos harmonizar os próprios sentimentos com os Desígnios de Deus, Jesus é Misericórdia para todos e foi Ele mesmo, nosso Senhor e Mestre, quem nos ensinou o perdão sem limites. Que todos estejamos nessa faixa de luz em que a esperança nos envolve e que Jesus nos abençoe e ilumine sempre. Mãezinha Elza, tenho sido auxiliado igualmente por um benfeitor que me recomenda chamá-lo por Nono Cesarino, e espero que as bênçãos de que tenho sido objeto se derramem sobre nossa casa que precisa voltar a ser feliz. Desejo que as nossas músicas espalhem harmonia e confiança no recinto em que o Senhor nos reuniu para sermos um dos outros e conto com o Gerson e com a Lilian para que a alegria regresse ao nosso convívio familiar. Estou sempre melhor e isso acontecerá igualmente com todos os meus para que estejamos nas vibrações do bem dentro das quais Jesus nos situou. Não devo escrever mais, no entanto, formulo votos para que o nosso ambiente retorne a gratidão jubilosa à Divina Providência por todos os tesouros de amor que temos recebido. Querida Mamãe, não conserve lembranças minhas, com exceção dos retratos que nos fixaram momentos inesquecíveis de união e felicidade. Nada pude acumular senão algumas lembranças modestas de rapaz sem pretensões. Imagino-me criança outra vez e peço-lhes para distribuir entre os meninos ou jovens de minha idade tudo aquilo que possa apresentar alguma utilidade. Querido Papai, sou muito agradecido por todas as suas demonstrações de carinho em minha memória. Tudo recebi alegremente: as flores, as preces, os ofícios religiosos e as palavras de bondade com que me encorajam para ser o moço cristão que preciso ser. Agora, com muita gratidão a todos os que me favoreceram com a oportunidade de lhes trazer as minhas pobres palavras, abraços aos irmãos queridos e deixo aqui estampados neste papel amigo para a Mãezinha Elza e para o meu pai Manoel, os beijos de imenso amor e de muitas saudades do filho sempre reconhecido”.

 

Marcos Cezar Mayo
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· (Vanda) – DIFICULDADES.
·  (Luiz) – “Desde aquela noite de abril do ano passado, venho buscando meios de me comunicar com a família, mas as dificuldades com que fui defrontado não foram poucas”.

· (Sérgio) – Esta, certamente, é uma das principais angústias e dificuldades daqueles que se reconhecem numa dimensão mais sutil sem dominar conhecimentos para se fazer perceptível, ou mesmo encontrar médiuns habilitados para servir de intermediário em eventuais comunicações.
· (Vanda) – APENAS UM MEIO.
·  (Luiz) – “Desde o momento em que ouvi tiros e que um dos projéteis me alcançou, quando voltava de uma festinha de amigos, quis ardentemente falar-lhes. Desejava explicar que não dera motivo algum para a agressão que me tomava de súbito, no entanto, tive a impressão de que as minhas forças se escoavam através de feridas abertas”.
· (Sérgio) – Dúvidas de um, aflição de outro.
· (Vanda) – Isso é o que se deduz do comentário feito por Marcos em sua carta mediúnica, sobretudo por não existirem causas aparentes que justificassem a insanidade da ocorrência onde um grupo desferiu os vários tiros no veículo do jovem.
· (Sérgio) – Como o instante da morte é fatal, a única fatalidade da vida conforme afirmaram os espíritos a Allan Kardec, os agressores foram apenas instrumento para que a dívida fosse resgatada.

· (Vanda) – DIFÍCIL VOLTAR NO TEMPO. 
·  (Luiz) – “Como desejei retornar à infância para revê-la a procurar saber o nosso comportamento pelos olhos que eu pudesse apresentar... No entanto, ali me achava a sós, sob a noite, como se devesse aprender que o Céu é o Templo da Natureza acordando-nos para os deveres mais simples da vida... Isso aconteceu por minutos, até que passei do sono de superfície ao sono profundo, no qual se me apagaram todas as recordações”.

· (Sérgio) – A passagem desta para outra dimensão é um período de apreensão e insegurança, levando o que parte a anseios como o descrito por Marcos. 

· (Vanda) – O atenuante é a ocorrência do torpor que se assenhoreia das percepções do desencarnante prostrando-o em sonolência profunda que quase sempre o poupa de imagens e impressões mais traumáticas.
· (Vanda) – DETALHES CURIOSOS.
·  (Luiz) – “O que sucedeu realmente, ainda não sei. Lembro-me apenas de que fui alvejado e caira num desmaio de que não consegui me desvencilhar. Mas, despertando, encontrei a simpática figura de mulher que me determinou chamá-la por Vovó Ana e que me vem tratando com muito amor! E com lágrimas, vim a saber, que fora demitido da experiência física pelos tiros de um amigo anônimo e, então, traumatizado, chorei, não por dores que eu não estava sentindo, e sim por papai, cuja sensibilidade conheço tão bem”.
· (Sérgio) – Sensação estranha realmente, estar-se dirigido e, sem razão aparente, ser alvo de vários disparos.
· (Vanda) – E, no turbilhão em que se sente o que desencarna conhecer numa outra dimensão familiares de que apenas ouvira falar. 
· (Sérgio) – Outro instante de muita tensão é tomar conhecimento da transferência de Plano em conseqüência da morte física.

· (Vanda) – Outro dado curioso é a intensidade das ligações entre o que parte e os que ficam a determinar a preocupação do desencarnante. 

· (Vanda) – JUSTIÇA PERFEITA. 

·  (Luiz) – “Peço-lhes não procurarem pelo autor ou autores dos disparos, pois todos somos filhos do mesmo Pai e devemos acatar o que me aconteceu com a serenidade de quem se conhece igualmente carregado de fraquezas como sucede a qualquer um. Estou melhorando e a qualquer momento, obterei a licença devida para trabalhar e começarei, com a Graça de Deus, por nossa casa e em seguida, espero forças para auxiliar aos nossos companheiros desorientados aos quais fiquei devendo o testemunho da compreensão que Jesus nos ensinou”.

· (Sérgio) – A rogativa de Marcos revela sua maturidade espiritual.
· (Vanda) – Efetivamente, os que agridem geram para si mesmos efeitos dos quais não conseguirão se libertar, pois, a Lei de Causa e Efeito estabelece que “a cada um seja dado conforme as suas obras”. 
· (Sérgio) – Experimentaremos sempre, no devido tempo, as repercussões de nossas ações, visto que ninguém foge de si mesmo.

· (Vanda) – NECESSÀRIO EQUILÍBRIO. 

·  (Luiz) – “O pranto da Mamãe Elza caía sobre mim à feição de fogo que me requeimava o coração. Encontrei o papai prostrado, pensando em morrer e os irmãos algo desorientados, indagando o porquê”.
· (Sérgio) – Marcos, a exemplo de outros comunicantes, novamente nos chama a atenção para os efeitos das mentalizações e irradiações dos que ficam no Plano Físico sobre o que parte.
·  (Vanda) – Isso dificulta e retarda a readaptação do espírito na realidade para a qual volta após a sua passagem pelo Plano dos Encarnados.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “AMOR E SAUDADE”, publicado pelo IDEAL.
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· (Sérgio) – Seguindo com nossas abordagens em torno da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, apresentaremos hoje uma contribuição intitulada “ASSUNTO DE DISCIPLINA”.
· (Vanda) – Trata-se de trabalho elaborado pelo poeta Cornélio Pires, inserido no livro “CONVERSA FIRME”, publicado pelo CEC.

·  (Luiz)  –  Você quer saber de nós, / Meu prezado João Messina, / Como se anota no Além/ A questão da disciplina.
Tema difícil, ─ meu caro, ─ / Pois disciplina é dever, / Mas isso, enquanto entre os homens, / Não é fácil de saber.

Veja conosco: na Terra, / Sem que a verdade se torça, / O corpo já lembra em si / Uma camisa de força.

 
O mundo é um quadro formoso: / Mar e Céu, fonte e verdura, / Pomares, roças, jardins, / No tempo em rota segura ...

Mas, por dentro, em cada canto, / Se o trabalho nos consola, / Embora a luz que nos cerca, / O mundo parece escola.

 
Se vivermos descuidados, / Deixando as horas em vão, / Surgem testes retardados / E lutas de revisão.

A prova que se recusa/ É caminho a desamparo, / Ensinamento esquecido, / Mais à frente custa caro.

As casas lembram colégios / De planos renovadores, / Os habitantes recordam /
Alunos e professores.

 

Todo aquele que se esquece/ Do que lhe cabe fazer, / Descamba no prejuízo, / Tem sempre muito a perder.

Lembre Antonico do Prado/ Na fazenda Couro d’Anta: / Morreu sem necessidade / Com dois bifes na garganta.

Comia sem disciplina, / Nosso bravo Altamirão, / Desencarnou num jantar, / Com pesada congestão.

Renegando o tratamento / Depois de uma cirurgia, / Finou-se Joana, comendo/ Meio pote de ambrosia.

Almoçando esfomeada, / Lá se foi Nhá Castorinha, / Depois de engolir sem pausa / Nove latas de sardinha.

Abusando de chá quente, / Calinério de Alcobaça, / De xaropes contra a gripe, / Mudou-se para a cachaça.

João bebeu pinga com mel / Quando enfermo na Restinga, / Já melhor, largou do mel/ Mas nunca largou da pinga.

Você recorda a penúria / Do Silorico Machado, / Vivendo sem disciplina, / Faleceu desempregado.

Para tratar de enxaquecas / Medicava-se Enfrozina,/ Desrespeitando os remédios, / Arrasou-se em cocaína.

Gastava como ninguém, / Nosso rico Adão Mazola, / Desprezando a disciplina,/ Faleceu pedindo esmola.

Por bagatela de rua / Irritava-se Elesbão; / De tanto se enraivecer, / Morreu de uma obsessão.

Lembre, nos quadros da Terra / Que recordamos a dois: / Onde surge a indisciplina, / Tribulação vem depois...
Não creia que a morte mude / Esse caminho ilusório, / No Além quem não se respeita / É gente de purgatório.

Discipline, caro amigo, / Seu tempo, corpo e função... / Quanto mais ordem na vida, / Mais vida de elevação.

· (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.
